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Objetivos

O estudo tem como objetivo refletir sobre o uso da Mata da Biologia 
como possibilidade metodológica de trabalho de campo no ensino de 
Geografia, a partir de uma experiência formativa realizada com 
iniciandos à docência (ID’s) do curso de Geografia da Universidade 
Federal de Viçosa.

A experiência favoreceu o desenvolvimento do olhar geográfico e 
crítico, permitindo relacionar passado e presente por meio da 
identificação das rugosidades na paisagem. Verificou-se também que a 
proposta pode ser adaptada à educação básica, abordando no ensino 
fundamental a transformação das paisagens e, no ensino médio, 
questões socioambientais e o uso de linguagens geográficas.
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A atividade foi organizada em três etapas: uma breve introdução 
teórica com mapas e imagens de satélite; uma caminhada pela trilha, na 
qual foram observados elementos naturais e sociais da paisagem, como 
relevo, vegetação e rugosidades; e, por fim, a elaboração de desenhos 
representando a configuração passada da área, especialmente no 
período das lavouras de café.

A Mata da Biologia demonstra grande potencial pedagógico como 
espaço metodológico para o ensino de Geografia, favorecendo 
aprendizagens críticas, contextualizadas e interdisciplinares. O trabalho 
de campo rompe os limites da sala de aula tradicional, aproxima os 
estudantes da realidade local e possibilita uma educação mais 
significativa, na qual teoria e prática se articulam de forma 
transformadora.
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O trabalho de campo é uma prática fundamental no ensino de 
Geografia, pois aproxima teoria e realidade ao estimular a observação 
da paisagem e a análise crítica do espaço geográfico. Nesse contexto, a 
Mata da Biologia, localizada na Universidade Federal de Viçosa, 
destaca-se como espaço pedagógico pela sua relevância ambiental, 
histórica e educacional.


